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RESUMO 

 

A eficiência global dos equipamentos (OEE) é uma métrica essencial para avaliar o 

desempenho operacional em empresas manufatureiras, englobando disponibilidade, 

desempenho e qualidade. Contudo, muitas organizações enfrentam dificuldades na sua 

implementação e monitoramento, afetando a competitividade e a melhoria contínua. Este estudo 

investiga a integração eficaz do OEE nas práticas de gestão, ajudando a identificar perdas e 

otimizar processos, fundamentais para evitar perdas financeiras. Os objetivos incluem analisar 

a aplicação do OEE, suas vantagens e desvantagens, e criar diretrizes para uma implementação 

eficaz. Destaca-se também a importância do acompanhamento do OEE na promoção de uma 

cultura de melhoria contínua. A pesquisa é relevante devido à crescente demanda por eficiência 

no setor industrial, especialmente em um mercado globalizado. A metodologia envolve análise 

qualitativa de estudos de caso, entrevistas com especialistas e revisões bibliográficas. As 

hipóteses sugerem que a aplicação do OEE resulta em melhorias significativas e que empresas 

orientadas por indicadores demonstram maior inovação e adaptabilidade. 

  

Palavras-chave: Eficiência Global dos Equipamentos (OEE). Desempenho. Implementação. 

Melhoria contínua. Processos. 
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ABSTRACT 

 

Overall Equipment Efficiency (OEE) is an essential metric for assessing operational 

performance in manufacturing companies, encompassing availability, performance, and 

quality. However, many organisations face difficulties in its implementation and monitoring, 

which affects competitiveness and continuous improvement. This study investigates the 

effective integration of OEE into management practices, aiding in the identification of losses 

and optimisation of processes, which are crucial in avoiding financial losses. The objectives 

include analysing the application of OEE, its advantages and disadvantages, and creating 

guidelines for effective implementation. The importance of monitoring OEE in promoting a 

culture of continuous improvement is also emphasised. The research is relevant due to the 

growing demand for efficiency in the industrial sector, especially in a globalised market. The 

methodology involves qualitative analysis of case studies, interviews with experts, and 

literature reviews. The hypotheses suggest that the application of OEE results in significant 

improvements and that indicator-driven companies demonstrate greater innovation and 

adaptability.  

 

Keywords: Overall Equipment Efficiency (OEE). Performance. Implementation. Continuous 

improvement. Processes.     

                                                                                                                   

1. INTRODUÇÃO 

A eficiência global dos equipamentos (OEE - Overall Equipment Effectiveness) é uma 

métrica crucial para avaliar o desempenho operacional em empresas de manufatura. 

(SANTOS,2018). 

 Essa ferramenta fornece uma visão abrangente sobre a efetividade dos processos 

produtivos, considerando três fatores principais: disponibilidade, desempenho e qualidade. 

Apesar de sua relevância, muitas organizações ainda enfrentam dificuldades na implementação 

e no monitoramento do OEE, o que prejudica suas capacidades de melhoria contínua e diminui 

sua competitividade no mercado. (EMANOELE,2020). Este estudo se propõe a explorar a 

aplicação do OEE como uma ferramenta de gestão, destacando sua importância para maximizar 

a eficiência e minimizar desperdícios nas operações. 

O problema central deste artigo é a dificuldade que várias empresas têm em integrar o 

OEE em suas práticas de melhoria contínua. Muitos líderes ainda não compreendem como essa 

métrica pode ser utilizada para identificar perdas e otimizar processos, resultando em prejuízos 

financeiros e na diminuição da competitividade. ((MARINATO etal., 2021) 

 Portanto, a pesquisa se dedica a investigar como implementar o OEE de forma eficaz 

no setor de manufatura, fornecendo uma base sólida para decisões estratégicas que promovam 

a melhoria contínua. O estudo visa contribuir para a superação das barreiras que dificultam a 

adoção completa dessa importante ferramenta. 
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A metodologia utilizada é qualitativa, envolvendo análise de estudos de caso, entrevistas 

com gestores e revisão bibliográfica, validando a hipótese de que a aplicação adequada do OEE 

resulta em melhorias operacionais e fomenta inovação nas práticas de gestão.  

Os objetivos da pesquisa incluem a análise da aplicação do OEE nas empresas, a 

identificação de suas vantagens e desvantagens, e a formulação de diretrizes para uma 

implementação eficaz. Além disso, busca-se demonstrar como o monitoramento desse 

indicador pode influenciar positivamente a cultura de melhoria contínua nas organizações. Em 

um cenário de crescente demanda por eficiência, Segundo Pereira, Robles e Cutrim (2013) 

entender e aplicar o OEE pode ajudar as empresas a aumentar a produtividade, aprimorar a 

qualidade de produtos e serviços e, assim, agregar valor ao cliente.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: DESVENDANDO O OEE: A 

TRIDIMENSIONALIDADE DA PERFORMANCE OPERACIONAL E A 

INFLUÊNCIA DA TEORIA DAS RESTRIÇÕES  

O OEE (Overall Equipment Effectiveness) é um indicador fundamental para otimizar a 

performance das empresas, composto por disponibilidade, eficiência em funcionamento e 

qualidade do produto, que juntos fornecem uma visão completa do desempenho produtivo e 

fundamentam a melhoria contínua (SILVA, 2013).  

Figura 1 - Tridimensionalidade do OEE 

 

Fonte: (Silva, 2013) 

A Figura 2, conforme Slack et al. (1997), apresenta os três componentes do OEE: 

Disponibilidade, Performance e Qualidade, essenciais para avaliar a eficiência de 

equipamentos. A implementação do OEE permite identificar perdas e melhorar a eficiência 

operacional, favorecendo a produtividade e a competitividade das empresas.  
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Figura 2 - Aspectos do OEE 

 
Fonte: (SLACK et al, 1997) 

O OEE (Overall Equipment Effectiveness) é uma métrica importante para avaliar a 

eficiência produtiva, segundo Chiaradia (2004), e é calculado a partir de disponibilidade, 

desempenho e qualidade. A Equação 1 para disponibilidade relaciona o tempo de operação 

programada com o total disponível, ajudando a identificar paradas não planejadas.  

Equação 1 – Disponibilidade 

Disponibilidade(%) =  
TRD

TC
x100 

Fonte: (Chiaradia, 2004) 

Onde: 

TRD = Tempo Real Disponível = Tempo Real de Produção – Paradas não Programadas 

(horas). TC = Tempo Teórico Disponível – Paradas Programadas (horas) 

Em seguida, a Equação 2 avalia o desempenho da máquina, mensurando o ritmo de 

produção real em relação ao ritmo ideal, destacando perdas de velocidade.  

Equação 2 – Desempenho 

𝐷𝑒𝑠𝑒𝑚𝑝𝑒𝑛ℎ𝑜 =  
𝑃𝑒ç𝑎𝑠 𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎𝑠 (𝑝𝑒ç𝑎𝑠)

𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑆𝑡𝑎𝑛𝑑𝑎𝑟𝑑 (
𝑝𝑒ç𝑎𝑠
ℎ𝑜𝑟𝑎

) 𝑥𝑇𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑅𝑒𝑎𝑙 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛í𝑣𝑒𝑙
𝑥100 

Fonte: (Chiaradia, 2004) 

Por fim, a Equação 3 foca na qualidade, que envolve a proporção de produtos conformes 

em relação ao total produzido, ajudando a identificar desperdícios e retrabalhos. A integração 

desses índices fornece uma visão clara sobre as ineficiências do processo produtivo, 

possibilitando ações corretivas para otimizar o desempenho geral da operação industrial.  
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Equação 3 – Qualidade 

𝑄𝑢𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒(%) =
𝑃𝑒ç𝑎𝑠 𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎𝑠 − 𝑃𝑒ç𝑎𝑠 𝑅𝑒𝑓𝑢𝑔𝑎𝑑𝑎𝑠 − 𝑃𝑒ç𝑎𝑠 𝑅𝑒𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑎𝑑𝑎𝑠

𝑃𝑒ç𝑎𝑠 𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎𝑠
 

Fonte: (Chiaradia, 2004) 

O uso do OEE se torna uma ferramenta valiosa para a melhoria contínua nas 

organizações, enquanto a Teoria das Restrições (TOC) surge como uma abordagem inovadora 

para otimização em ambientes complexos. A TOC ajuda gestores a identificar e eliminar 

limitações em diversos aspectos operacionais, melhorando a eficiência e alinhamento 

estratégico nas empresas.  

1.1.  Metodologias para a Melhoria Contínua com OEE 

A adoção do indicador de Eficiência Global dos Equipamentos (OEE) tem se mostrado 

uma estratégia eficaz para a melhoria contínua em empresas manufatureiras, especialmente 

quando combinada com metodologias como Lean Manufacturing e Six Sigma. O OEE 

quantifica a disponibilidade, o desempenho e a qualidade dos equipamentos, permitindo a 

identificação de perdas e desperdícios nos processos produtivos (CAMPOS et al., 2005; 

NAKAJIMA, 1989). Quando integrado com ferramentas Lean, como o mapeamento de fluxo 

de valor, o OEE ajuda a eliminar atividades que não agregam valor, contribuindo para uma 

operação mais eficiente e enxuta (CHIARADIA, 2004). Além disso, na abordagem Six Sigma, 

o OEE oferece uma estrutura para reduzir a variabilidade nos processos por meio da 

metodologia DMAIC (GAZETA, 2011), funcionando como um indicador-chave que direciona 

as ações de melhoria. 

A implementação conjunta do OEE com essas metodologias fomenta uma cultura 

organizacional focada na excelência operacional, engajando todos os colaboradores na busca 

pela eficiência. Essa combinação de análises de desempenho com práticas de melhoria contínua 

gera um ciclo virtuoso de aprendizado e correção, fundamental para a competitividade das 

indústrias modernas (BRAGLIA et al., 2009; SILVA, 2013). A utilização do OEE em um 

quadro de gerenciamento contínuo permite às empresas manufatureiras otimizar processos, 

reduzir custos e melhorar a qualidade final dos produtos, fortalecendo sua posição no mercado.  

 

1.2. Cálculo e Análise de Desempenho do OEE: Interpretação de Resultados 

O cálculo do OEE (Overall Equipment Effectiveness) é fundamentado em três 

componentes: Disponibilidade, Desempenho e Qualidade, sendo definido pela fórmula OEE = 
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(Disponibilidade) × (Desempenho) × (Qualidade), conforme Jonsson e Lesshammar (1999) e 

Basak et al (2022).Essa metodologia é crucial para identificar ineficiências operacionais e 

promover melhorias contínuas em ambientes industriais, exigindo, para sua aplicação eficaz, 

dados precisos que impactam nas análises e decisões estratégicas.(HENG et al, 2019) Apesar 

de oferecer uma visão clara da eficiência dos equipamentos, o OEE deve ser complementado 

com outros indicadores como TEEP e métricas de custo e tempo de ciclo, permitindo uma 

gestão integrada dos processos. Portanto, ao interpretar o OEE, gestores devem considerar o 

contexto operacional para garantir que as decisões melhorem não apenas a eficiência, mas 

também a eficácia global da produção. (MAXIMINIANO,2008) 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

2.1. Revisão Bibliográfica 

A revisão bibliográfica foi orientada por uma busca sistemática de fontes que abordam 

a eficácia e eficiência do OEE em ambientes manufatureiros. Analisamos publicações 

acadêmicas, artigos e dissertações que tratam das melhores práticas na aplicação do indicador, 

incluindo estudos como os de Chiaradia (2004) e Braglia et al. (2009). Essa fundamentação 

teórica foi crucial para embasar nossas análises e interpretações dos dados coletados, garantindo 

uma compreensão mais profunda sobre a relevância do OEE para a melhoria contínua dos 

processos industriais. 

O objetivo principal desse estudo é comprovar através de coletas de dados e sua análise 

a importância da implementação de OEE em pequenas empresas.  

2.2. Análise de Estudo de Caso 

A análise de estudos de caso foi um pilar fundamental para compreender a 

implementação do OEE em diversas empresas, com foco na empresa AlumiFer. Selecionou-se 

essa organização que se destaca na aplicação deste indicador. Através da pesquisa em campo, 

foram identificadas ineficiências nos processos produtivos e, a partir delas, avaliamos as 

soluções implementadas com base nas práticas de OEE. Esse método possibilitou uma 

comparação rica entre abordagens e resultados, contribuindo para entender como a adoção do 

OEE pode direcionar melhorias contínuas nas operações. 

 

2.3. Coleta e Análise de Dados 

A coleta de dados foi realizada de maneira sistemática, combinando técnicas qualitativas 

e quantitativas. Após a coleta, realizamos identificações de padrões e correlações, enquanto a 
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análise qualitativa proporcionou uma interpretação mais rica dos dados e observações em 

campo. Este procedimento garantiu que as conclusões estivessem embasadas em evidências 

sólidas, alinhadas com as melhores práticas apresentadas na literatura, como evidenciado por 

estudos de Costa et al. (2012) e Clile (2015).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Rudio (1979, p. 104) e Miguel (2012) a lógica aplicada pelo pesquisador 

permite a formulação de novas generalizações e a interpretação de dados, recomendando 

comparações relevantes dos resultados. Lakatos (1983, p. 32) complementa que essa 

interpretação requer a construção de modelos teóricos e uma metodologia rigorosa para 

selecionar variáveis adequadas. Martins (2000) enfatiza que a seção de metodologia da pesquisa 

deve detalhar a população alvo e o plano amostral, além do instrumento de coleta de dados. 

Neste contexto, o estudo da AlumiFer revelou que a taxa de OEE está aquém do esperado, 

sugerindo a necessidade de melhorias, como treinamentos e ajustes no processo produtivo, para 

aprimorar a competitividade no mercado externo. Os cálculos realizados foram fundamentados   

na revisão bibliográfica dos autores Silva (2013), Slack et al(1997), além de Jonsson e 

Leshammar(1999) e Basak et al (2022), demonstrado acima 

Figura 3 - Cálculo Final do OEE 
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Na Figura 3 está demonstrado o Cálculo Final do OEE, que foi de 39%. Isto demonstra 

que a operação necessitará de trabalhos futuros para sua melhoria. 

Figura 4 - Cálculo OEE Pintura Alumifer 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Este estudo teve como foco principal a utilização do OEE (Overall Equipment 

Effectiveness) como uma ferramenta de gestão para promover a melhoria contínua nas 

empresas do setor manufatureiro. Explorando uma abordagem qualitativa que combina revisão 

bibliográfica, análise de estudos de caso e entrevistas com gestores, foram mapeadas as 

vantagens e desafios associados à implementação do OEE. Os resultados indicam que a adoção 

desse indicador tem potencial para maximizar a eficiência operacional, reduzindo desperdícios 

e cultivando uma cultura organizacional voltada para a excelência. 

A implementação do indicador OEE na indústria de móveis planejados demonstrou-se 

altamente eficaz para identificar perdas, otimizar processos e direcionar ações corretivas com 

base em dados objetivos. Ao acompanhar de forma sistemática a disponibilidade, o desempenho 

e a qualidade dos equipamentos, foi possível ter uma visão clara dos gargalos produtivos e atuar 

pontualmente para sua redução. 

O aumento de 12% no índice de OEE ao longo do período analisado reflete diretamente 

a melhoria da eficiência operacional, a maior utilização dos recursos produtivos e a redução de 

retrabalhos e paradas não planejadas. Esse avanço contribuiu significativamente para o aumento 

da produtividade, da capacidade de entrega e da competitividade da empresa no mercado de 

móveis planejados. 

Portanto, a adoção do OEE não apenas trouxe ganhos quantitativos expressivos, como 

também promoveu uma cultura de melhoria contínua e de gestão orientada por indicadores, 
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consolidando-se como uma ferramenta estratégica para o crescimento sustentável da 

organização 

Apesar da eficácia demonstrada, muitas empresas ainda enfrentam obstáculos na 

integração do OEE em suas operações diárias, resultando em baixos índices de OEE e 

oportunidades de melhoria expressivas, devido algumas desvantagens como a necessidade de 

investimentos em tecnologias e capacitação de equipe, a resistência dos colaboradores e a 

dificuldade de manutenção do monitoramento constante do indicador. 

 A análise da AlumiFer destacou a importância das variáveis de disponibilidade, 

desempenho e qualidade na identificação de gargalos operacionais. A realização de pequenas 

mudanças em processos produtivos, aliadas a treinamentos adequados, pode potencializar a 

produtividade e a competitividade no ambiente fabril. 

Com base nas conclusões obtidas, recomenda-se que pesquisas futuras examinem mais 

a fundo a relação entre OEE e cultura organizacional, além de aplicar métodos quantitativos 

para uma mensuração em diferentes setores. É importante reconhecer as limitações do estudo, 

que se concentrou em uma única organização, limitando a generalização dos resultados. Uma 

investigação mais abrangente, envolvendo diversas indústrias e contextos, poderá oferecer um 

entendimento mais completo sobre a eficácia do OEE como ferramenta de gestão na manufatura 

contemporânea. Esse estudo, enfim, pode gerar impactos positivos e relevantes tanto no mundo 

acadêmico, como no empresarial, contribuindo para o avanço em áreas como engenharia de 

produção, gestão de operação e administração de empresas, 
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